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A cidade, feixe de razões e temporalidades 
(2015)

Maria Laura Silveira
Professora do Instituto de Geografia da Universidade de Buenos Aires; Investigadora 
Independiente do Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y Técnicas 

(CONICET)

A partir de conteúdos científicos, informacionais e financeiros, o sistema técnico que 
caracteriza a globalização tem permitido ocupar áreas novas para a produção e centralizar, 
ainda mais, os comandos políticos num pequeno número de pontos no território. As gran-
des empresas e agentes financeiros aumentam seu controle sobre os territórios nacionais, 
privilegiando áreas aptas para seus interesses, enquanto parecem distanciar-se das ativi-
dades banais da cidade. Assim, em boa parte dos países latino-americanos, a agricultura 
moderna e a indústria dispersa demandam a especialização dos serviços urbanos. Dir-se-ia, 
contudo, que é uma difusão concentrada das variáveis contemporâneas, responsável por 
uma aceleração dos processos de urbanização com o aumento da população urbana, do 
número de cidades e das demandas materiais e imateriais, produtivas e consumptivas, 
mercantis e sociais. Tarefas vinculadas à técnica, propaganda e marketing, administração 
e logística, exportação, informação estratégica e finanças tornam-se basilares e, em decor-
rência, o circuito superior da economia urbana (Santos, 1975) se robustece, ainda que de 
modo seletivo, nas grandes cidades e em algumas cidades médias. Atividades modernas 
solicitam mais atividades modernas e novas relações se estabelecem entre as aglomerações 
urbanas fazendo dialogar entre si tais patamares da economia superior. Daí a densidade 
técnica, informacional e normativa ao longo da rede urbana nas porções mais modernas 
do território.

Entretanto, o crescimento da economia, o adensamento dos objetos no território e a 
tecnificação e organização das ações contemporâneas parecem responder, em boa parte das 
sociedades latino-americanas, a um exercício de concentração econômica. Não há tam-
pouco uma significativa expansão da base de empregos que acompanhe a modernização 
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material e organizacional e, além disso, as diferenças salariais e de renda são profundas. 
Nessa dinâmica, o papel do Estado tem sido frequentemente o de criar as melhores con-
dições territoriais e econômicas para as grandes empresas e, por vezes, redistribuir uma 
parcela da renda entre os mais pobres sem atentar para as necessidades da produção menos 
capitalizada.

Ainda mais nos países onde a modernização agrícola e a concentração da terra são de 
toda evidência há uma tendência à formação de enormes manchas urbanas, permanen-
temente alimentadas por imigrantes rurais que, tantas vezes, se somam aos imigrantes 
estrangeiros e engrossam o circuito inferior. Em outras palavras, os pobres e desemprega-
dos, incluindo os imigrantes, procuram na grande cidade formas de sobrevivência. Daí a 
profusão de trabalhos, de todo tipo e natureza, que constituem divisões do trabalho em 
permanente transformação. Metáforas como monstropole, cidades que sofrem elefantíase 
ou atividades-esponja foram utilizadas no intuito de descrever os traços morfológicos e 
econômicos desses fenômenos. As ilhas de modernidade no território amiúde coexistem 
com o empobrecimento geral da população rural e urbana, de modo que a sobrevivência 
depende dessa multiplicação de divisões do trabalho, isto é, de circuitos de produção e 
consumo pouco capitalizados. Entretanto, os circuitos superior e inferior são opostos pela 
diferença de capital, tecnologia e organização (Santos, 1975) e, ao mesmo tempo, interde-
pendentes nas funções e demandas, mesmo quando uma paisagem fragmentada possa por 
ventura obscurecer essa articulação.

Há inúmeras tarefas, imprescindíveis a essa economia superior, cuja realização não 
interessa aos atores hegemônicos. Transportes, consertos, distribuição, abastecimento, 
contabilidade, produção de certos insumos ou serviços, entre tantas outras, são atividades 
confiadas a firmas de capitais mais reduzidos, cuja interlocução com a técnica e a organi-
zação do circuito superior é a condição mesma da sua existência. É a porção marginal do 
circuito superior, capaz de contribuir a unificar as etapas da divisão territorial do trabalho 
hegemônica. Exercendo um papel essencial nessa cooperação, a porção marginal do circui-
to superior obtém, todavia, lucros modestos em função do poder que os agentes hegemô-
nicos detêm para impor as condições e o valor do trabalho aos demais agentes. Entretanto, 
o poder público não é alheio a essa desigualdade no valor do trabalho. A existência de tal 
porção marginal na economia superior permite diminuir custos sem por isso abater os pre-
ços finais dos bens e serviços. Assim, a situação de oligopólio se fortalece por esse caminho, 
embora não se complete graças à própria existência de tais pequenas e médias empresas.

Das grandes empresas, cujo território é o país e o mundo, ao vendedor de rua, cujo 
território é a calçada e cujo capital cabe na própria mão, a metrópole é a síntese de todas as 
divisões territoriais do trabalho e o reino das inúmeras temporalidades da globalização. Os 
intermediários e, a cada dia mais, os intermediários financeiros são os responsáveis pelos 
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múltiplos fios que entretecem essas formas de trabalho. Velocidade e lentidão, antecipação 
e espera, fluxos e massas, mobilidade e imobilidade são imagens aptas para pensar como 
cada agente interpreta seu tempo e utiliza as possibilidades técnicas do período.

Produtora e usuária de grandes objetos e superfícies, essa economia superior não se 
renova sem um uso intensivo da técnica e do capital e, em decorrência, parece não deixar 
interstícios para o trabalho humano advindo de saberes empiricamente construídos. Meios 
compósitos de edifícios inteligentes e helipontos em modernos centros empresariais, ae-
roportos, grandes centros comerciais, condomínios fechados, antigos prédios revitalizados 
e arquitetura de autor já não podem ser retratados como paisagens do desespero como na 
imagem cunhada por Relph para fazer alusão à cidade da revolução industrial. Não poucas 
metrópoles latino-americanas vêem transformados seus centros históricos e outras porções 
com importantes reformas urbanísticas, cujo ar renovado produz revalorizações, fluxos e 
polarizações. Hoje a nova economia política da cidade inclui a estetização e fundamen-
talmente o alargamento das formas e normas do consumo que é crescentemente simbóli-
co. O gigantismo da técnica contemporânea não raro manifesta-se na impertinência dos 
grandes objetos arquitetônicos na paisagem que, vinculados a novos conteúdos culturais 
ou comerciais, revelam que a reprodução ampliada do capital abraça lugares e atividades 
impregnando-os de uma razão entendida como racionalidade.

Hoje o peso da produção material na metrópole tende a diminuir em função dos 
processos de desconcentração industrial que, todavia, estão longe de alcançar os estabeleci-
mentos do circuito inferior e, inclusive, a porção marginal do circuito superior. Malgrado 
a difusão concentrada das variáveis contemporâneas, nossa época conhece, mais do que 
nunca antes, uma banalização dos sistemas técnicos que, em arranjos diversos, redefinem 
as forças produtivas, as relações de produção e, em definitivo, os lugares. Daí o uso desses 
novos meios de produção entre os mais pobres. Cada um ao seu compasso é capaz de usar 
os dados da época e o fenômeno técnico na contemporaneidade é prova incontestável 
disso. Mais divisível, a técnica atual permite renovar o conteúdo das formas materiais 
passadas, dando-lhes novo sentido. Uma verdadeira presentificação do que já existe, no 
dizer de Sartre. Nos centros antigos e deteriorados das metrópoles, mas também nas peri-
ferias cuja formação é mais ou menos recente podemos observar uma profusão de formas 
simples de fabricação, comércio e serviços, incluindo especialmente a reparação de objetos 
banais e de objetos tecnológicos avançados. Do conserto de panelas ao de computadores 
e celulares, esse conjunto de agentes participa do tempo da globalização e amplia, ao seu 
ritmo, a base técnica contemporânea. Eis o circuito inferior, cujos atores amiúde divi-
dem e unificam o trabalho, não sem bulício, em espaços públicos. São paisagens onde 
os corpos estão presentes, os capitais são pequenos e as combinações técnicas podem ser 
surpreendentes.
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A aglomeração é a condição de existência para os agentes e atividades da pobreza. 
Quem carece de força para criar demanda apenas pode sobreviver onde esta já existe. Nos 
densos centros das metrópoles cada pedaço da calçada desponta como uma oportunida-
de de dividir os custos da centralidade e de aproveitar os enormes fluxos de pedestres. 
Escadas, paredes, estações de metrô, trens e ônibus, mercados de rua, pontos fixos e inter-
mitentes, associações impensadas de ramos são a arena de uma economia cuja organização 
é um dado a ser repensado a cada dia. Nas periferias, esses afazeres, associados ao cuidado 
das crianças, dos idosos e da casa, as relações de vizinhança, as festas populares e religiosas 
insistem em reunificar o espaço da vida e o espaço do trabalho. A lentidão é, portanto, um 
dado da existência. O cotidiano é reinventado nessa imensidão de “gestos-fio” como deno-
mina Ribeiro a ação espontânea, singelamente concebida e portadora dos valores compar-
tilhados, que relacionam os saberes na co-presença. O reconhecimento do outro, que não 
busca impor normas e que precisa resolver o sustento do dia, leva a um diálogo permanen-
te e fortalece o que Santos (1996) denomina densidade comunicacional.  Essa reprodução 
simples da vida está nas antípodas da produção de organizações e normas que antecipem 
a eficácia das ações e, por isso, tantas vezes, essa economia é vista como informal, ilegal e 
improdutiva. A razão vincula-se ao cuidado da vida, ainda que nos discursos mais visíveis 
não possa galgar o status de racionalidade. Nessas condições, poderíamos perguntar-nos, 
na metrópole contemporânea, quem se arroga o direito de legitimar a quem?

Entretanto, as ruas das metrópoles latino-americanas revelam uma paisagem de opo-
sições e interdependências. Nos bairros da periferia, publicidade e crédito mostram essa 
inter-relação e o permanente alargamento das possibilidades de consumir, levando a forta-
lecer a ideologia que busca convencer sobre a homogeneidade social das benesses da época. 
Concomitantemente, renova-se a arte da imitação, tão indissociável nos dias de hoje da 
arte da criação.

A cidade e, mormente, a metrópole agrega no seu seio um leque de próteses e semo-
ventes de idades diversas e uma pluralidade de práticas, idéias, normas, cosmo-visões e 
formas de fazer que não se explicam apenas pelo presente nem apenas pela divisão territo-
rial do trabalho hegemônica. A riqueza dessa diversidade sócio-técnica é ofuscada por uma 
desigualdade estrutural, cujas causas são políticas e cujas conseqüências principais são as 
restrições aos bens e serviços de direito comum sem os quais a vida social perde o rumo. 
É uma desigualdade estrutural, herança e cenário para a atual vida de relações. Todavia, 
quando grande parte da sociedade torna-se incapaz de exercitar os mandamentos atuais é 
possível vislumbrar os confins da racionalidade dominante. É tempo de indagar acerca das 
razões plurais que constroem a vida social na cidade.
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